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			Nota a Esta Edição

			Eis uma peça notável do «imperador da língua portuguesa», segundo Fernando Pessoa, desse homem que falou aos homens e aos peixes e que levou José Saramago a afirmar: «nunca a língua portuguesa foi tão bela como quando a escreveu esse jesuíta». A palavra de Vieira, um génio do século xvii, ocupa um lugar de primazia na oratória portuguesa, tendo ainda hoje muito para nos oferecer por ser intemporal.

			António Vieira nasceu em Lisboa e, ainda jovem, partiu para o Brasil. Estudou num colégio de jesuítas, revelando-se um aluno excepcional. Muito cedo afirmou os seus dotes de oratória, sobretudo um raciocínio lógico coadunado com a perfeição verbal. Destaca-se enquanto missionário, diplomata e pregador. Nas suas missões jesuítas, defende os índios do Maranhão e do Grão-Pará. Junto das tribos, a admiração de que goza entre os índios torna-o conhecido como «Payasu» [Pai Grande], pela sua acérrima defesa dos índios e dos escravos. Conselheiro de D. João IV, desempenhou também funções diplomáticas de grande importância em algumas cortes da Europa, especialmente concernentes a questões comerciais de defesa dos cristãos-novos. A sua fama enquanto orador alastrou-se de tal forma que acabou por ser nomeado pregador régio. Segundo o testemunho de D. Francisco Manuel de Melo, a afluência às pregações era tal que corria a frase: «Manda lançar tapete de madrugada em S. Roque para ouvir o Padre António Vieira.» Sem dúvida, a prosa deste grande vulto da literatura portuguesa «[…] possui, como nenhum outro, o segredo dessa arte da palavra, independentemente do género que escrevia» (Aníbal Pinto de Castro e Artur Teodoro de Matos, O Padre António Vieira e o Mundo da Língua Portuguesa, 2008), ao que ainda poderíamos acrescentar «[…] porque para ele a palavra era um instrumento de acção» (António José Saraiva, O Discurso Engenhoso – Ensaios sobre Vieira, 1996). Mestre da palavra e do discurso, há ainda quem o encare como um visionário pela sua insistência na missão divina de que o povo português fora incumbido.

			Quando António Vieira nasceu, Portugal encontrava-se sob o domínio filipino, enquanto o Brasil sofria fortes ataques de holandeses e franceses. O país atravessava um período conturbado, iniciado com o desaparecimento de D. Sebastião em Alcácer Quibir e a consequente perda da independência nacional, em 1580. 

			O século xvii é, de facto, uma época agitada, assinalada por perturbações políticas a nível europeu devido à Reforma e Contra--Reforma. Com o nascimento das igrejas protestantes, o púlpito assume um lugar central no processo de evangelização.

			É ao serviço da Companhia de Jesus, fundada por Inácio de Loyola, uma influente instituição religiosa, que Vieira cumpre a sua missão evangelizadora, defende a fé cristã, usando a pregação, tendo desempenhado um papel fundamental junto dos índios do Nordeste brasileiro, denunciando as práticas violentas dos colonos. E Vieira serve-se do púlpito para atacar esses seus adversários. O sermão é a arma para defender a liberdade dos índios, contestando os colonos e procurando convencê-los de que escravizá-los ia contra as leis divinas.

			Assim, o padre jesuíta, várias vezes, escreveu ao rei para que o estatuto do índio fosse alterado. Esta sua posição acarretou-lhe vários dissabores. Sofreu várias perseguições dos colonos e, especialmente, da Inquisição, sendo considerado impostor, traidor e criminoso. Queixa-se o próprio Vieira: «Se em outras terras é necessário aos apóstolos ou aos sucessores do seu ministério muito cabedal por amor de Deus para ensinar, nesta terra, e nestas terras, é ainda necessário muito mais amor de Deus que em nenhuma outra […] Primeiramente, pela qualidade da gente, porque a gente destas terras é a mais bruta, a mais ingrata, a mais inconstante, a mais avessa, a mais trabalhosa de ensinar de quantas há no mundo.»

			Vieira é um homem do seu tempo, da época barroca, o que se reflecte na sua prosa. Durante o século xvii, o sermão, um discurso argumentativo sobre um assunto religioso, proferido do púlpito, com o objectivo de persuadir e mover com a adesão do público ouvinte, é o género literário predominante. A estrutura do sermão reflecte a estrutura pictórica barroca, no sentido do apelo à imagem, pois é de uma imaginação gigantesca com um grande poder irónico e satírico. Através do sermão, Vieira pretende cativar o ouvinte, despertar a sua consciência e convidando­­-o a pensar e a agir. Estão presentes as tradicionais funções oratórias: delectare (deleitar), docere (ensinar) e movere (mover ou influenciar).

			O Sermão de Santo António aos Peixes, pregado na cidade de S. Luís do Maranhão em 1654, é intemporal. É proferido no aniversário da morte de Santo António, a 13 de Junho, e o orador pretende servir-se do seu exemplo. O sermão apresenta esta particularidade de explorar a homologia entre a figura do santo franciscano e a dele próprio. Tal como o santo não conseguia pregar aos hereges, que não o ouviam, Vieira não conseguia pregar aos colonos, que o quiseram expulsar. Santo António não obtinha resultados da sua pregação, e os homens até o quiseram matar.Em vez de desistir, resolveu pregar aos peixes. Assim se viu, por isso, António Vieira, que sem obter resultados, estando a terra corrupta, resolveu igualmente «voltar da terra ao mar» e pregar aos peixes, seguido o exemplo de Santo António.

			Logo após este sermão, Vieira parte para Portugal com o intuito de pedir auxílio do rei para a questão de protecção dos índios. Antes de partir, decide apresentar as queixas que tem contra os colonos. Não uma queixa explícita, mas sob a forma de alegoria, fingindo estar a pregar aos peixes. Todo o sermão é alegórico, uma vez que, desde o início, é estabelecida a analogia entre os peixes e os homens. As inúmeras metáforas que representam os defeitos dos peixes, na realidade, são os defeitos dos homens.

			E o sermão inicia com o conceito predicável: «Vos estis sal terrae» [Vós sois o sal da terra]. Sendo o efeito do sal impedir a corrupção, não está a cumprir a sua verdadeira função. Ou a culpa está no sal (pregadores), ou na terra (ouvintes). Se a culpa está no sal, é porque os pregadores não pregam a verdadeira doutrina, ou porque dizem uma coisa e fazem outra ou porque se pregam a si e não a Cristo. Se a culpa está na terra, é porque os ouvintes não querem receber a doutrina, ou antes imitam os pregadores e não o que eles dizem, ou porque servem os seus apetites e não os de Cristo. E por que razão a terra está corrupta? A culpa é dos ouvintes…

			Na primeira metade, são elogiadas as virtudes dos peixes: a sua obediência, atenção, antiguidade, a impossibilidade de serem domesticados. Elogia, em particular, o Peixe Tobias, a Rémora, o Torpedo, o Quatro-olhos. Os louvores que Padre António Vieira faz aos peixes são antíteses aos defeitos dos homens, assim simbolizando os seus vícios. Na segunda, critica os seus defeitos, acusando os roncadores, os pegadores, os voadores e o polvo.

			O sermão encontra-se dividido em capítulos, pelo seguinte modo: 1) Introdução (Exórdio) – capítulo I; 2) Desenvolvimento (Exposição e Confirmação) – capítulos II a V; 3) Conclusão (Peroração ou Epílogo) – capítulo VI.

			Camilo Castelo Branco encontrou nos sermões de Vieira «uns riquíssimos minérios do mais fino ouro pelo que respeita à linguagem». O estilo vieirino é estabelecido com recurso a algumas figuras de retórica: exemplificação (tornar concretos conceitos e ideias); repetição (para reterem as ideias); paralelismo sintáctico (para enfatizar), perguntas retóricas (para reflectir); gradação (para atingir o efeito persuasivo), entre outros.

			A «Carta a D. Afonso VI», de 4 de Abril de 1665 no Maranhão, encontra-se directamente relacionada com a questão deste sermão: a liberdade dos índios. Vieira teme que, por morte de D. João IV, a política sobre os índios se altere. O tema volta a ser a colonização do Brasil, «que na lei e regimento de Vossa Majestade sobre os índios e missões se não altere coisa alguma» e que «os governadores e capitães-mores que vierem a este Estado sejam pessoas de consciência», e «se houver algum religioso desobediente nesta parte, seja mandado para fora do Maranhão».

			 

			Para o estabelecimento do texto, baseámo-nos na 1.ª edição dos Sermões do P. António Vieira – Segunda Parte, de 1682, tendo em conta as necessárias alterações ortográficas e respeitando um sistema de pontuação representativo da transmissão oral a que se destinava a versão primeira dos sermões.

			A «Carta a D. Afonso VI» tem por base o autógrafo de Vieira, existente na Biblioteca Nacional de Lisboa, e usada na edição da Livraria Sá da Costa, com prefácio e notas de Rodrigues Lapa, 7.ª ed., 1978.

			 

			O céu estrela o azul e tem grandeza.

			Este, que teve a fama e a glória tem,

			Imperador da língua portuguesa,

			Foi-nos um céu também.

			 

			No imenso espaço seu de meditar,

			Constelado de forma e de visão,

			Surge, prenúncio claro do luar,

			El-Rei D. Sebastião.

			 

			Mas não, não é luar: é luz do etéreo.

			É um dia; e, no céu amplo de desejo,

			A madrugada irreal do Quinto Império

			Doira as margens do Tejo.

			 

			Fernando Pessoa, Mensagem

			Sermão de Santo António

			Pregado na cidade de S. Luís do Maranhão, ano de 1654

			 

			Este sermão (que todo ele é alegórico) pregou o autor três dias antes de se embarcar ocultamente para o Reino, a procurar o remédio da salvação dos índios, pelas causas que se apontam no I. Sermão do I. Tomo1. E nele tocou todos os pontos de doutrina (posto que perseguida) que mais necessários eram ao bem espiritual, e temporal daquela terra, como facilmente se pode entender das mesmas alegorias.

			 

			Vos estis sal terræ.2

			 

			I

			Vós, diz Cristo, Senhor nosso, falando com os pregadores, sois o sal da terra; e chama-lhes sal da terra, porque quer que façam na terra o que faz o sal. O efeito do sal é impedir a corrupção; mas quando a terra se vê tão corrupta como está a nossa, havendo tantos nela que têm ofício de sal, qual será, ou qual pode ser a causa desta corrupção? Ou é porque o sal não salga, ou porque a terra se não deixa salgar. Ou é porque o sal não salga, e os pregadores não pregam a verdadeira doutrina; ou porque a terra se não deixa salgar, e os ouvintes, sendo verdadeira a doutrina que lhe dão, a não querem receber. Ou é porque o sal não salga, e os pregadores dizem uma coisa e fazem outra; ou porque a terra se não deixa salgar, e os ouvintes querem antes imitar o que eles fazem que fazer o que dizem. Ou é porque o sal não salga, e os pregadores se pregam a si e não a Cristo; ou porque a terra se não deixa salgar, e os ouvintes, em vez de servir a Cristo, servem a seus apetites. Não é tudo isto verdade? Ainda mal.

			Suposto pois que ou o sal não salgue ou a terra se não deixe salgar; que se há-de fazer a este sal, e que se há-de fazer a esta terra? O que se há-de fazer ao sal que não salga? Cristo o disse logo: Quod si sal evanuerit, in quo salietur? Ad nihilum valet ultra, nisi ut mittatur foras et conculcetur ab hominibus3. Se o sal perder a substância e a virtude, e o pregador faltar à doutrina e ao exemplo, o que se lhe há-de fazer, é lançá-lo fora como inútil, para que seja pisado de todos. Quem se atreverá a dizer tal coisa, se o mesmo Cristo a não pronunciara? Assim como não há quem seja mais digno de reverência e de ser posto sobre a cabeça, que o pregador que ensina e faz o que deve; assim é merecedor de todo o desprezo e de ser metido debaixo dos pés o que com a palavra ou com a vida prega o contrário.

			 Isto é o que se deve fazer ao sal que não salga. E à terra, que se não deixa salgar, que se lhe há-de fazer? Este ponto não resolveu Cristo, Senhor nosso, no Evangelho; mas temos sobre ele a resolução do nosso grande português Santo António, que hoje celebramos, e a mais galharda e gloriosa resolução que nenhum santo tomou. Pregava Santo António, em Itália na cidade de Arimino, contra os hereges, que nela eram muitos; e como erros de entendimento são dificultosos de arrancar, não só não fazia fruto o Santo, mas chegou o povo a se levantar contra ele, e faltou pouco para que lhe não tirassem a vida. Que faria neste caso o ânimo generoso do grande António? Sacudiria o pó dos sapatos, como Cristo aconselha em outro lugar? Mas António, com os pés descalços, não podia fazer esta protestação; e uns pés, a que se não pegou nada da terra, não tinham que sacudir. Que faria logo? Retirar-se-ia? Calar-se-ia? Dissimularia? Daria tempo ao tempo? Isso ensinaria porventura a prudência ou a covardia humana; mas o zelo da glória divina, que ardia naquele peito, não se rendeu a semelhantes partidos. Pois que fez? Mudou somente o púlpito e o auditório, mas não desistiu da doutrina. Deixa as praças, vai-se às praias; deixa a terra, vai-se ao mar, e começa a dizer a altas vozes: «Já que me não querem ouvir os homens, ouçam-me os peixes.» Oh, maravilhas do Altíssimo! Oh, poderes do que criou o mar e a terra! Começam a ferver as ondas, começam a concorrer os peixes, os grandes, os maiores, os pequenos, e, postos todos por sua ordem com as cabeças de fora da água, António pregava e eles ouviam.

			Se a Igreja quer que preguemos de Santo António sobre o Evangelho, dê-nos outro.	Vos estis sal terræ: é muito bom o texto para os outros Santos Doutores; mas para Santo António vem-lhe muito curto. Os outros Santos Doutores da Igreja foram sal da terra, Santo António foi sal da terra e foi sal do mar. Este é o assunto que eu tinha para tomar hoje. Mas há muitos dias que tenho metido no pensamento que nas festas dos santos é melhor pregar como eles que pregar deles. Quanto mais que o sal da minha doutrina, qualquer que ele seja, tem tido nesta terra uma fortuna tão parecida à de Santo António em Arimino, que é força segui-la em tudo. Muitas vezes vos tenho pregado nesta igreja, e noutras, de manhã e de tarde, de dia e de noite, sempre com doutrina muito clara, muito sólida, muito verdadeira, e a que mais necessária e importante é a esta terra, para emenda e reforma dos vícios que a corrompem. O fruto que tenho colhido desta doutrina, e se a terra tem tomado o sal, ou se tem tomado dele, vós o sabeis e eu por vós o sinto.

			Isto suposto, quero hoje, à imitação de Santo António, voltar-me da terra ao mar e, já que os homens se não aproveitam, pregar aos peixes. O mar está tão perto que bem me ouvirão. Os demais podem deixar o sermão, pois não é para eles. Maria, quer dizer, Domina maris: «Senhora do mar»; e posto que o assunto seja tão desusado, espero que me não falte com a costumada graça. Ave Maria.

			II

			Enfim, que havemos de pregar hoje aos peixes? Nunca pior auditório. Ao menos têm os peixes duas boas qualidades de ouvintes: ouvem e não falam. Uma só coisa pudera desconsolar ao pregador, que é serem gente os peixes que se não há-de converter. Mas esta dor é tão ordinária, que já pelo costume quase se não sente. Por esta causa não falarei hoje em Céu nem Inferno; e assim será menos triste este sermão do que os meus parecem aos homens, pelos encaminhar sempre à lembrança destes dois fins.

			Vos estis sal terræ. Haveis de saber, irmãos peixes, que o sal, filho do mar como vós, tem duas propriedades, as quais em vós mesmos se experimentam: conservar o são e preservá-lo, para que se não corrompa. Estas mesmas propriedades tinham as pregações do vosso pregador Santo António, como também as devem ter as de todos os pregadores. Uma é louvar o bem, outra repreender o mal: louvar o bem para o conservar e repreender o mal para preservar dele. Nem cuideis que isto pertence só aos homens, porque também nos peixes tem seu lugar. Assim diz o grande Doutor da Igreja S. Basílio: Non carpere solum, reprehendereque possumus pisces, sed sunt in illis, et quæ prosequenda sunt imitatione. Não só há que notar, diz o Santo, e que repreender nos peixes, senão também que imitar e louvar. Quando Cristo comparou a sua Igreja à rede de pescar: Sagenæ missæ in mare4, diz que os pescadores recolheram os peixes bons e lançaram fora os maus: Collegerunt bonos in vasa, malos autem foras miserunt5. E onde há bons e maus, há que louvar e que repreender. Suposto isto, para que procedamos com clareza, dividirei, peixes, o vosso sermão em dois pontos: no primeiro louvar-vos-ei as vossas virtudes, no segundo repreender-vos-ei os vossos vícios. E desta maneira satisfaremos às obrigações do sal, que melhor vos está ouvi-las vivos, que experimentá-las depois de mortos.

			Começando, pois, pelos vossos louvores, irmãos peixes, bem vos pudera eu dizer, que entre todas as criaturas viventes e sensitivas, vós fostes as primeiras que Deus criou. A vós criou primeiro que as aves do ar, a vós primeiro que aos animais da terra, e a vós primeiro que ao mesmo homem. Ao homem deu Deus a monarquia e o domínio de todos os animais dos três elementos, e nas provisões em que o honrou com estes poderes, os primeiros nomeados foram os peixes: Ut præsit piscibus maris, et volatilibus cæli, et bestiis, universaeque terræ6. Entre todos os animais do mundo, os peixes são os mais, e os peixes maiores. Que comparação têm em número as espécies das aves e as dos animais terrestres com as dos peixes? Que comparação na grandeza o elefante com a baleia? Por isso Moisés, cronista da Criação, calando os nomes de todos os animais, só a ela nomeou pelo seu: Creavit Deus cete grandia7. E os três músicos da fornalha da Babilónia o cantaram também como singular entre todos: Benedicite, cete, et omnia quæ moventur in aquis, Domino8. Estes e outros louvores, estas e outras excelências de vossa geração e grandeza vos pudera dizer, ó peixes; mas isto é lá para os homens, que se deixam levar destas vaidades, e é também para os lugares em que tem lugar a adulação, e não para o púlpito.
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